
Mais | 15Salvador, quinta-feira, 18 de maio 2017

POR RICARDO OLIVEIRA

Pergunte ao
comandante

Ricardo
Oliveira é
comandante

Se uma
pessoa
está
acostu-
mada a
voar no
simula-
dor, pelo
menos
programar
o avião
para um
pouso
automá-
tico esse
passageiro
vai saber

Em uma situação de emergência, na qual seja
necessário alijar combustível, o piloto evi-
tará zonas habitadas?
Não será necessário, uma vez que o combus-
tível é volátil o suficiente para evaporar antes
de chegar no solo. Claro que é requerida uma
altura mínima, para ter certeza de que a eva-
poração realmente aconteça. Também tem
de haver separação para outros aviões, já que
o vapor poderia incendiar em contato com al-
gum motor.

Se uma pessoa é deficiente, como ela poderá
sair do avião em caso de emergência?
Assumindo que você esteja falando de uma
pessoa com paralisia, ela deverá ter ajuda dos
comissários ou de quem estiver a acompa-
nhando. Também o que pouca gente sabe é
que existe um número máximo para cadei-
rantes em um avião, dependendo se estão
acompanhados ou não.

Aindasobreemergência,vocêdissequeémui-
to improvável que um leigo consiga auxiliar
na condução de uma aeronave. Uma pessoa
com muita prática no Flight Simulator aju-
daria?
Ajudaria, sim. Há aviões muito realísticos nes-
ses simuladores. Se uma pessoa está acos-
tumada a voar no simulador, e se o avião é
uma cópia do que está tendo a emergência,
pelo menos programar o avião para um pouso
automático esse passageiro vai saber.

Por que alguns pilotos usam reverso e outros
não?
A verdade é que o reverso não é o fator prin-
cipal na parada do avião. Os freios têm a ca-
pacidade de parar o avião sem o seu uso. Ba-
sicamente, a companhia vai orientar os pilo-
tos a usar ou não o reverso por economia,
desde que a pista não seja curta, onde o re-
verso será mandatório. Simplificando, se o
preço do combustível for menor do que os
dos freios, usa-se o reverso. Se for mais caro,
não. Vale lembrar que os pilotos têm total li-
berdade para usar, caso assim julguem ne-
cessário.

pergunteaocomandante@hotmail.com

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Aécio teria pedido propina para
pagar advogado dele na Lava Jato

O senador Aécio Neves (MG),
presidente nacional do PSDB,
foi gravado pedindo a quantia
de R$ 2 milhões ao empresá-
rio Joesley Batista, dono da
JBS, sob o argumento de que
precisava de dinheiro para a
defesa na Operação Lava Jato,
segundo o jornal O Globo.
Aécio é alvo de cinco pedidos
de inquéritos na Lava Jato. A
gravação, de 30 minutos, é
uma das provas encaminha-
das por Joesley Batista à Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR). O registro teria sido
feito pelo próprio empresário
durante um encontro com
Aécio no hotel Unique, em
São Paulo, no dia 24 de março
deste ano, conforme a repor-
tagem. O pedido do senador
foi aceito.

Na conversa gravada, Joes-
ley e Aécio negociam de que
forma seria feita a entrega do
dinheiro. O empresário teria
dito que se o senador rece-
besse pessoalmente o dinhei-
ro, ele mesmo, Joesley, faria a
entrega. E, se Aécio mandas-
se um preposto, o empresário
faria o mesmo.

Foi quando o senador disse
a seguinte frase, segundo a
reportagem de O Globo:
“Tem que ser um que a gente

mata ele antes de fazer dela-
ção. Vai ser o Fred com um
cara seu. Vamos combinar o
Fred com um cara seu porque
ele sai de lá e vai no cara. E
você vai me dar uma ajuda do
caralho”.

O “Fred” citado no diálogo
é Frederico Pacheco de Me-
deiros, primo de Aécio,
ex-diretor da Companhia
Energética de Minas Gerais
(Cemig) e um dos coordena-
dores da campanha do tuca-
no à Presidência em 2014. O
responsável pela entrega teria
sido o diretor de Relações
Institucionais da JBS, Ricardo
Saud, de acordo com o jornal.

Saud teria feito quatro en-
tregas de R$ 500 mil, cada
uma, a Fred. Todas elas foram
filmadas pela Polícia Federal,
conforme a reportagem. Ain-
da segundo O Globo, as fil-
magens mostram que Aécio
mentiu para Joesley. Fred te-
ria repassado as malas para
Mendherson Souza Lima, as-
sessor do senador Zezé Per-
rella (PMDB-MG), que teria
levado o dinheiro para Belo
Horizonte. A reportagem
tentou contato com todos os
citados, mas não houve res-
posta aos questionamentos
até a conclusão desta edição.

2
milhões de

reais teriam
sido pagos
pela JBS.

Valor teria
sido

entregue a
primo de

Aécio
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